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FRUTICULTURA TROPICAL: A GRAVIOLEIRA
Anncma .uricata L.
1Batista Benito Gabriel Calzavara
Carlos Hans Müller2
INTRODUÇÃO
A gravioleira - Anncma auricata L. - apresenta-
-se como uma das espécies de grande importância econôm!
ca para a fruticultura regional, perante a demanda cada
vez mais crescente dos seus frutos, tanto para consumo
ao natural, como para sua industrialização sob forma de
sucos, concentrados ou gelados.
Planta estrit~mente tropical, é considerada den
tro da família Anonácea como a mais tropical das esp~
cies, sendo encontrada desde o sul do México até oBra
silo Uma das primeiras descrições, segundo Patino (1963~
deve-se a Oviedo, em 1526, pela sua abundância em toda
a região das Antilhas, tendo sido constatada em estado
silvestre nas ilhas de Cuba, Jamaica, São Domingos e o~
tras menores. Atualmente sua área de dispersão abrange
a maioria dos países da faixa tropical.
Sendo fruteira de grande dispersão geográfica,
várias denominações populares são utilizadas, segundo
Corrêa (1926) e Guzman (1985), muitas das vezes causan
do confusão com outras anonáceas.
Eng. Agr. Consultor IICA/EMBRAPA. Caixa Postal 48. CEP 66240. Belém,
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Graviola, coração-de-rainha, jaca-do;xtre, jaca-
-do-pará, araticum manso (Brasil).
Guanabana, gurrabano (em ,espanhol).
Anona amarilla, cabeza de negro, zapote de viejas
e catuche, no México.
Catuche, guanabana, ~ (Venezuela) .
.Cachiman-epineux, corossol, appaidile (França).
Soursop (EUA) .
Zuurzak (Holanda).
Sauerapfel, flaschenbaum, soure sobbe (Alemanha).
Katu-anodo, seetha (Sri Lanka).
IDENTIFICAÇÃO
A gravioleira é planta de porte ereto e esguio,
pouco encopada, com ramificações baixas quase verticais,
de folhagem perene, atingindo de quatro a se.is metros
de altura, chegando em alguns casos a oito e nove me
tros com 15 a 30 centímetros de diâmetro no tronco.
Suas folhas têm pecíolo curto, sendo
oblongas ou elíticas, coriáceas, de cor verde
brilhante, confundindo-se muitas vezes com as
cum (Annooa DODtana Macfad.).
Segundo Cavalcante (1972), as flores são de colo
ração amarelada, grandes, solitárias, crescendo no tron




Seu fruto, como em todas as anonáceas, é um sin
carpo amplamente ovoíde ou elipsoíde, formado pela fu
são de muitos carpelos com o receptáculo. Todos ou qu~
se todos os carpelos contêm uma semente, çntretanto se
o óvulo não é fertilizado, o carpelo não se desenvolve
e a superfície do fruto se retrai, originando deforma
ções. Essas também podem ocorrer por ataque de insetos.
Sua casca é delgada e de coloração verde-escuro,
ornada de aréolas, tendo no centro das mesmas uma peque
na dilatação carnosa e recurvada (Fig. 1). Apresenta
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uma polpa qranca, sucosa, agridoce de cheir0 e sabor
agradável, com numerosas sementes de coloração preta
quando ainda no fruto, passando paracastanho-c~ ~
beneficiada. Em média, os frutos apresentam 24% de cas
ca, 66% de polpa e 10% de semente, em relação ao peso.
FIG. I. Fruto da gravioleira.
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CLIMA
Sendo espécie tropical, a gravioleira, não supor
ta climas sujeitos a geadas ou mesmo grandes oscilações
de temperatura, vegetando bem em regiões de baixa alti
tude, cuja média anual esteja compreendida entre 24 a
270C.
Durante seu florescimento necessita de um perío
do de estiagem, a fim de favorecer a fecundação das fIo
res e formação dos frutos, uma vez que a presença de
chuvas nessa fase provoca o abortamento das flores. Su
porta bem um regime cuja precipitação· varia de 600 a
J.500mm, concentrado num período dequatrb a cinco m~
ses, sendo-lhe bastante favorável uma' suplementação
d I água no decor-r-er- da época seca .•
Tal fatõ- é comprovado no cultivo de 30 ha de gra
violeiras no município de Pacajus, localizados ..na faixa
litorânea do Ceará, utilizando no decorrer da '.,estiagem
um sistema de irrigação ar-t.esana L, .b~soea~o:na. tecnolo
gia ad~ptada do "pote de barro", tendo. sido obtida uma
elevação bastante significativa nà, pro'duÚ v í dade (Empre
sa Brasileira ..:.... 1982). '-.-;'.~'\ . "o -
"'(
Na região do Oiapoque, no Territ6rio' Federal do
Amapá , cuja precipitação anual é de'3..000mm~LinB (1985)
constatou a existência de gr-aví.oLeí.r-as' 'pr-oduzí.ndo f'r-u
tos de até "3 kg , com polpa de boa qua l í.dade e.bom desen
volvimento vegetati vo, car-acter í zando ser bastante am
pla sua faixa pluviométrica, não sendo, portanto, um
fator limita,nte para seu cultivo.
Na oportunidade, foi coletado material, o qual
encontra-se propagado no Campo de Estudos Genéticos do
CPATU.
SOLO
No cultivo de fruteiras perenes, cujo sistema ra
dicular em sua maioria é bem desenvolvido, a profundl
dade do solo e suas condições de drenagem são fatores
de relevância para um bom empreendimento agrícola, uma
vez que sua implantação é definitiva.
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Embora seja preferível um solo de boa fertilida
de, quando não houver outra alternativa, os de baixa
fertilidade também podem ser utilizados com bons resu!
tados, desde que sejam executadas atividades cultur,ais,
obedecendo um cronograma pré-estabelecido, em função
das necessidades da espécie.
Tais afirmativas se enquadram perfeitamente com
relação à gravioleira, porquanto desenvolve bem em so
los profundos, ricos em matéria orgânica e principal
mente quando bem drenados, podendo ser cultivada nos
areno-a~gilosos ou argilo-arenosos, desde que não sejam
extremamente ácidos e nem alcalinos.
Kalil (1962) comenta que a gravioleira produz em
toda classe de solo, menos nos arenosos ou muito ac~
dos, sendo preferidos os argilo-arenosos, profundos,
bem drenados, com abundante matéria orgânica e com pH
ligeiramente ácido (5,5 a 6,5).
VARIEDADES
Devido à dicogamia favorecer a polinização cruza
da, botanicamente não existem variedades definidas de
gravioleiras, entretanto, segundo Araque (1967), na Ve
nezuela existem dois tipos bem caracterizados:
- Plantas cujos frutos apresentam uma polpa ba~
tante tenra e adocicada, denominada Graviola-de-açúcar.
- Plantas cujos frutos possuem a polpa mais con
sistente e acidez mais acentuada, porém de boa qualid~
de, denominada Graviola-gigante, por produzir frutos
que muitas vezes chegam a atingir 10 kg.
Segundo Morton (1973), em Porto Rico encontram-
-se inúmeras formas e tipos de gravioleiras' provenien
tes de sementes, originando a seguinte classificação:
meio-ácidos- Quanto ao sabor da polpa: doces,
e ácidos.
- Quanto à forma dos frutos: redondos, cordifor
me e oblonga.
- Quanto à consistência da polpa: varia de macia
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e suave a consistente.
Venning, citad_ por Morton (1973), informa que
em Cuba, na Estação Experimental Agronômica de Santiago
de Ias Vegas, tem sido propagada vegetativamente uma va
riedade conhecida como "graviola-sem-fibra", cuja folha
gem é de uma coloração verde-azuladá e seus frutos de
tamanho médio são verde-amarelado.
I
Na Colômbia são conhecidos dois tipos distintos
de graviola (Guzman 1985):
- De polpa ácida, cujo peso varia de 2 a 4 kg ou
mais.
- De polpa doce, com peso variando de 0,5 a 1 kg,
destacando-se a variedade Joya, por apresentar boa con
formação e maior precocidade na frutificação.
Desde 1981, o Centro de Pesquisa Agropecuária do
Cerrado - CPAC, localizado em Brasília, vem desenvolven
do trabalhos de introdução e avaliação de gravioleiras
de várias procedências. Pesquisas relacionadas com com
portamento vegetativo e produtividade têm sido realiz~
das com as variedades Branca, Lisa FAO e Morada, dest~
cando-se a última com ótimos resultados culturais para
aquela região (Fig. 2).
Por sua vez, a Estação Experimental Gregório Bo!!
dar, em Barrolândia na Bahia, vem selecionando varleda
des de interesse para as condições 'ambientais do Nordes
te, como 'também no Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Úmido - CPATU, em Belém, Pará, para a região
amazônica (Fig. 3).
PROPAGAÇÃO
O método mais utilizado na propagação da gravio
leira é através da semente. Entretanto, recomenda-se a
enxertia quando se pretende conservar as característi
cas de alta produtividade e qualidade dos frutos, pri!!
cipalmente quando o solo é inadequado para a planta de
pé-franco, ou quando se tem disponibilidade de outras
espécies para porta-enxerto.
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FIG. 2. Variedade Morada, cultivada no CPAC, 8rasília.
. Nos cultivos existentes, a grande maioria das
plantas é originada de sementes, por ser o método mais
fácil, bem como na impossibilidade de se' encontrar v!
veiristas produtores de mudas enxertadas em grande esc~
Ia. Esse fato não traz desvantagem alguma, tendo em vis
ta ser a gravioleira uma espécie de frutificação precoce.
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FIG. 3. Consórcio temporário de gravioleiras com mangueiras no campo
do CPATU, Belém.
~~em das mudas - devem ser originadas de sem~ntes
selecionadas, provenientes de plantas de alta produtivi
dade e bom desenvolvimento vegetativo, envolvendo as se
guintes operações:
Preparo das sementes - retirar a mucilagem que
envolve as sementes, lavando-as e~ âgua corrente e dei
xando-as secar à sombra durante dois a três dias. Seguri
do Singh, citado por Guzman (1985), as sementes quando
bém preparadas podem permanecer viâveis por sete anos,
desde que embaladas em recipiente ermeticamente fechado
e conservadas a 10oe.
Preparo da sementeira - recomenda-se as segui~
~es medidas: 1,20 m de largura, com 0,20 a 0,25 cm de
altura do substrato, sendo o comprimento em função do
número de mudas a produzir. Para substrato utilizar uma
,mistura de terra vegetal, areia e cinza, na proporção
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de 2:1:1, peneirada e bem misturado. Também
usada uma mistura de partes iguais de terra
serragem fina curtida.
S e *mr.a - as sementes devem ser mantidás em
água durante doze horas e, em seguida, semeadas em sul
cos distanciados entre si de 5 cm e a uma profundidade
de 2 cm~ Devem ser colocadas em fila e cobertas com fi
na camada de terra da própria sementeira, seguida de re
gas diárias, tendo-se o cuidado de não encharcar o sub~
trato. O número médio de sementes por metro quadrado é
de 1.160, correspondendo a 500 gramas de sementes (em





Gerwrinação - a semente é epigea e caracteriza-se
pelo fato'dos cotilédones, no decorrer da
serem levados pelo caulículo para acima da
da terra.
Inicia-se a partir do décfmo dia da semeadura,
com crescimento progressivo até o 232 dia, quando da
abertura inicial das folhas verdadeiras, as quais atin
gem seu desenvolvimento total após o 302 dias. Nesse p~




Na Tabela 1 são apresentadas as observações refe
rentes à germinação das sementes da graviola, cujo esca
lonamento de crescimento está discrimiriadoconforme mos
tra a Fig. 4.




2- Início da germinação
3- Desenvolvimento
4- Desenvolvimento
5- Abertura das folhas


































Estudos de germinação das sementes da graviola
realizados no CPATU, Belém, mostraram a seguinte curva
acumulativa (Fi'g. 5), .que mostra o início da emergência
do caulículo em tórno de 23 dias e, aos 60 dias, as s~
mentes deverão estar todas germinadas com um índice de
germinação acima de 90%.
Convém salientar que nessa espeC1e é obrigatória
uma verificação prévia das condições das sementes, uma
vez que muitas delas apresentam-se inviáveis por atque
de broca.
Pinto (1975), procurando verificar a influência
do hormônio ácido giberélico G 90% de sal sólido sobre
o poder germinativo das sementes de graviola, constatou
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FIG. 5. Curva acu.ulativa de germina~ãc de se.entes de graviola.
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Repicagem - para tal, utilizam-se sacos de poli~
tileno pretos de 17 x 28 em, previamente cheios com uma
mistura de terra vegetal, esterco de curral curtido,
areia e cinza na proporção de 4:2:1:1. Essa mistura d~
ve ser bem peneirada e homogeineizada, ,tendo-se o cuida
do de utilizar sacos perfurados, a fim de evitar o ac6
mulo d'água. As mudas devem ser selecionadas quando fõ
rem retiradas. da sementeira, conservando a raiz pivotan
te em posição normal, e não retorcida, por ocasião dã
repicagem.
Plan:tio - quando as mudas atingirem 40 à 50em de
altura, estarão em condições de serem levadas para o
campo, o que ocorre geralmente 70 a 80 dias após a rep!
cagem (dependendo bastante dos tratos no viveiro). Essa
atividade deve ser feita no decorrer do período das chu
vaso
Segundo Araque (1967), devido à gravioleira ser
uma fruteira que apresenta dicogamia em sua floração,
é comum a propagação vegetativa pelo médoto da enxer
tia, principalmente a garfagem, embora possa ser usado
o método de escudo. No tipo de enxertia de garfagem,
as ponteiras são preparadas na planta selecionada, ret!
rando-se parte das folhas com dez a doze dias antes da
coleta das mesmas. Recomenda-se a retirada das "pontei
ras" somente de plantas com idade superior a três anos
e, devidamente, reconhecidas pela sua produtividade,
sanidade, qualidade e tamanho dos frutos.
O porta-enxerto que tem dado. melhores result~
dos, segundo o autor, é o Cabeça-de-negro (Annona ~
rea), embora também possa ser utilizado o Araticum-do-
brejo (Armarna glabra), que tem apresentado em alguns
casos a copa ananizada.
No Centro de Pesquisa Agropecuária do
Úmido - CPATU tem sido utilizado o método de
no topo em fenda cheia, com ,bons resultados,
do-se como porta-enxerto o araticum (Ammona
Macfad.), a própria gravioleira e a A. glabra.









com maior retenção de umidade, onde os outros
-enxertos" são pouco resistentes.
Visando à conservação da umidade da ponteira,
utiliza-se como câmara úmida um saco de polietileno
transparante, levemente umidecido internamente, envol
vendo o enxerto e parte do porta-enxerto, sendo fecha
do através de um ligeiro amarrio e as mudas colocadas
em local bem sombreado, podendo ser sob uma árvore de
folhagem densa. São feitas observações periódicas, se~
do os sacos de proteção retirados naquelas que apresen
tarem folhas bem desenvolvidas. -
"porta-
Leal, citado por Figueroa (1978), obteve excelen
tes resultados ao realizar estudos de propagação das
anonáceas por estacas, utilizando fitormônios de cre~
cimento. Os melhores resultados foram com o ácido-indo-
-butírico na concentração de 2.000 ppm, em nebulizador
sob controle de cinco segundos de nebulização a cada
cinco minutos.
ESPAÇAMENTO E CONCENTRAÇÃO
No plantio de fruteiras, a adequada distribuição
das plantas é muito importante, uma vez que possibilita
o melhor crescimento e frutificação, bem como a realiza
ção dos tratos culturais e da colheita.
Como a gravioleira apresenta tima copa de cresci
mento ereto, diversos espaçamentos têm sido utilizados~
variando de 4 m x 4 m; 5 m x 5 m; 5 m x 9 m; 6 m x 7,5 m
e 8 m x 8 m, em pomares comerciais, e 2,4 m x 2,4 m;
3 m x 3 m e 3 m 4 m, em pomares caseiros.
Kalil (1962) recomenda para o cultivo da gravi~
leira, o espaçamento varia de 6 m x 6 m a 8 m x 8 m, para
os solos menos férteis, enquanto que para os mais fér
teis deve utilizar-se 9 m x 9 m.
Na região do trópico úmido, considerando as co~
dições climáticas de elevada precipitação e umidade, r~
comenda-se o espaçamento de 6 m x 6 m ou 7 m x 7 m en
tre plantas, utilizando o sistema hexagonal ou do triâ~
guIo equilátero, como é mostrado na Fig. 6. Este méto
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do permite cultivar de 318 a 234 plantas por hectare,
com a possibilidade de aproveitar as entrelinhas para
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FIG. 6. Marcação da área pelo siste.a hexagonal.
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PREPARO DA COVA E PLANTIO
Após o preparo da área, modalidade comum a todas
as culturas, bem como marcação do terreno, deve-se ~ir
covas com as dimensões de 50 em em todas as direções,
enchê-Ias com terra da superfície e adicionar 250 g de
fórmula 10.10.15 (NPK) ou 10.15.15, mais 15 kg de este~
co de curral ou 2 a 3 kg de esterco de galinha bem cur
tidos (Araque 1967).
O plantio deve ser feito no início das chuvas,
de preferência 20 a 25 dias após enchimento das covas,
colocando-se a muda no centro, tendo-se o cuidado de
retirar a embalagem e evitar a quebra do torrão, bem c~
mo conservar o coleto da planta no nível da superfície
do solo,. A terra deve ser colocada abundantemente em
torno da muda e levemente comprimida, a fim de evitar
seu tombamento e acúmulo d'água no período chuvoso, o
que lhe seria prejudicial.
Embora acredite-se que a gravioleira resista
bem a insuficiência d'água, estiagens prolongadas após
o plantio podem prejudicar seu crescimento, razão pela
qual deve ser efetuada uma cobertura com capim seco em
torno da muda, visando a conservar a umidade e a evitar
o aquecimento do solo.
TRATOS CULTURAIS
Para o bom desenvolvimento da gravioleira, os
tratos culturais são indispensáveis, devendo obedecer
um cronograma previamente estabelecido, dentre os quais
destacam-se:
Coroanento - consiste numa capina em torno da
planta, numa área igual a projeção da copa, eliminando-
-se as ervas daninhas, tendo-se o cuidado de não danifi
car o tronco da planta com o bico da enxada. Evitar for
mação de bacia com a retirada da terra, que ocasiona
acúmulo d'água no decorrer da época chuvosa, altamente
prejudicial para a planta. O coroamento também pode ser
feito com herbicida pré-emergente, quando as plantas
são pequenas e, posteriormente com pós-emergente, utili
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zando-se produtos a base de Oxadiazon e Glyphosato.
A utilização de herbicidas, tem a vantagem de
evitar a formação de bacia, além de reduzir a mão-de-
obra com as capinas.
~ - a área das entrelinhas pode ser roçada
mecanicamente ou manualmente no decorrer do período chu
voso, rebaixando as plantas daninhas, conservando seu
sistema radicular e permitindo melhor controle da ero
são laminar.
No decorrer da época da estiagem efetua-se uma
boa gradagem, possibilitando a incorporação das ervas
como matéria orgânica e a retenção da umidade do solo.
Cobertura aorta - recomenda-se colocar capim se
co ao redor do tronco da planta, antes do início do p~
ríodo seco. Essa prática, principalmente em culturas i~
plantadas em áreas sujeitas a secas prolongadas, evita
a perda de umidade, o aquecimento do solo e o crescimen
to de plantas invasoras, além de possibilitar a redução
da mão-de-obra no coroamento.
Poda - a característica da gravioleira é crescer
ereta, sendo usada apenas a desbrota no tronco, até a
altura de 1 a 1,50 m, a fim de facilitar os tratos cu!
turais, principalmente a pintura do tronco e a adubação.
Como poda recomenda-se apenas a de limpeza, re~
tringirido-se na eliminação dos ramos secos ou parasit~
dos, bem como um raleio de ramos improdutivos, para me
lhor arejamento e luminosidade na copa.
Irrj~ - sabe-se que a gravioleira é pouco
exigente a rega e re~iste bem a período seco visto
adaptar-se em lugares de acentuada estação seca. Entre
tanto, quando o período de verão é bastante forte, con
vém regá-Ia abundantemente, principalmente antes da
floração e 9 cada dez dias, desde a frutificação até a
colheita.
Convém ressaltar, que a deficiência hídrica no
período de estiagem prolongada, ocasiona a queda ace,!!
tuada das flores e frutos. Através de uma irrigação co,!!
trolada consegue~se antecipação na floração e produção,
bem como melhoria do tamanho do fruto, na produção e
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maior uniformidade do período,de colheita.
A~lbação- não esquecer, que a adubação deve ser
feita em função da análise do solo, a qual é necessária
para se determinar as quantidades de corretivos e de
fertilizantes.
Araque (1967) considera a gravioleira como espé
cie exigente em fósforo e potássio e que uma fertiliza
ção com estes elementos assegura uma boa colheita. Como
adubação recomenda as formulações 10.10.15 ou 10.15.15,
nas seguintes etapas:
- No primeiro ano aplicar 1 kg da formulação por
planta, sendo que 250 g na ocasião do plantio e ores
tante em duas parcelas iguais, a serem distribuídas em
cobertura no terceiro e sexto mês após o plantio.
- No segundo e terceiro ano aplicar l'kg da for
mulação por planta, no início da época chuvosà, repeti~
do-se a dosagem no fim das chuvas; anexando-se a uma
das aplicações, 15 kg de esterco de curral ou 3 a'4 kg
de esterco de galinha bem curtidos.
- A partir do quarto ano aplicar 4 kgda.'formula
ção, assim parcelada: no início das chuvas. um mês, an
tes da floração, um mês após a formação do~, frutos e
finalmente no fim da colheita, sempre em cobertura e na
projeção da copa.
Contro1e fitossanitário - a gravioleira é uma
anonácea altamente susceptível ao ataque de pragas e m~
léstias, o que limita seu bom desenvolvimento e produti
vidade. É indispensável a elaboração de um cronograma
preventivo, a fim de evitar problemas com a frutifica
ção e, em muitos casos, a morte da planta.
PRAGAS E MOLÉSTIAS
Freqüentemente a gravioleira é atacada por pr~
gas e quando não combatidas de imediato, prejudicam o
crescimento da planta, reduzindo sua frutificação, che
gando em muitos casos a provocar sua morte.
Dentre as principais pragas, Simão (1971) e Aran
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go (1975) des~acam:
Broca dos frutos é a forma jovem da mariposa
Cerconota anarne11a Sepp, cuja fase ataca os frutos de
qualquer tamanho roendo-lhes a casca e penetrando nos
frutos, atingindo também as sementes (Fig. 7) .. Os fru
tos mostram-se retorcidos, com partes enegrecidas, p~
dendo cair, principalmente frutos novos.
FIG. 7. Frutos mostrando o ataque da broca.
Como medida de controle deve-se eliminar os ·fru
tos atacados na própria planta e os do chão, queimando-
-os ou enterrando-os. Pulverizar a cada quinze dias,OE
inseticidas à base de Fentiori ou Triclorfom, dirigindo-
-se o jato para as inflorescências ou frutos.
Broca do ~ - cujos estragos são causados p~
las larvas do coleoptero Cra~ dulisF., que pe~
manecem ativas por muito tempo fazendo galerias, provo
cando o secamento e morte de ramos e do tronco (Fig~
8 e 9). Simão (1971) recomenda para seu controle a apl!
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cação de inseticidas voláteis nos orifícios, que
ser tampados, ou o pincelamento do tronco e ramos
sos, com a seguinte mistura:
devem
gro~












FIG. 8. Corte de um ramo, mostrando perfurações
provocada~ Dela bror.~-
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FIG. 9. Tronco com perfurações de broca.
o sal tem dupla finalidade: garante maior aderên
cia da pasta e, por não absorver calor, impede o aquec!
mento do tronco.
Warumby (1981) constatou que pulverizações com
produto à base de Ometoato na concentração de 150 mIl
100 1 de água, em cobertura total da planta, ou inje
ções nos orifícios, mostraram-se bastante eficiente no
controle da broca.
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Tambem. a introdução nos orifíciós de uma pasta
impregnada de Fosfina, tem obtido bons resultados.
Nunez & Cruz (1982) constata~am em cultivares de
gravioleiras, insetos benéficos à cultura, des1;acando-
-se como controle biológico, o Apbidiua ~taceipes,
Cr sson, 'Owisopa sp. e Curinus ap,",atacando afídeos.
Não observaram, entretanto, polinizadores de importãn. -cia.
Outras pragas atacam com maior ou menos intensi
dade a gravi,oleira, razão pela qual é indispensável ã
elabQração de um cronograma de controle preventivo,
sob orientação técnicá.-
Com relação às doenças, a de real importância,
por atacar ramos, folhas, flores e frutos, principalmen
te no período cl)uvoso,é a Antracnose, causada pelo fun
go Co11etotri~ gloeosporioides Penzig, conhecido t~
bém como "podridão negra dos frvtos". Inicialmente seu
controle consiste numa poda e queima das partes afeta
das, seguindo-se de pulverizações periódicas cdm '~gI
cidas carbamatos ou à base de cobre.
FLORAÇÃO E FRUTIFICAÇÃO
Embora a gravioleira apresente plantas em flora
ção no segundo ano de plantadas, geralmente as origin~
das de semente iniciam a partir do terceiro e quarto
ano, variando de época, em função das condições ecoló
gicas das regiões de cultivo. Para as originadas de en
xertia, a floração ocorre no primeiro ano, cujas flores
devem ser retiradas a fim de não prejudicar seu· desen
volvimento vegetativo. /
Popenoe (1953) considera que o problema da gra
violeira é a reduzida produtividade de frutos, acredi
tando ser resultante da baixa polinização das flores.
Calderón (1985) comenta que a gr~violeira tem
probiemas de polinização, refletindo na baixa produção
natural, sendo necessário utilizar-se a polinização ar
tificial. Para tal, escolhe-se as flores à tarde e, no
dia seguinte pela manhã, com um pincel, aplica-se o
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pólen sobre os estigmas receptivos. Recomenda também;
que deve-se polinizar as flores no dia seguinte à sua
abertura, quando mudam da coloração esverdeada para o
amarelo-claro. Considera, também, que a produção natu
ral por planta é de d~z a doze frutos, enquanto que, se
polinizadas artificialmente, pode alcançar de 20 a 30
-frutos/planta.
Por sua vez Figueiroa (1978) considera contínua
a frutificação da gravioleira por apresentar frutos de
todos os tamanhos no decorrer do ano, ocasionando co
lheitas esparsas, tendo sua fase_principal em determi
nados meses do ano influenciada pelas condições climã
ticas da região de cultivo. Recomenda também a poliniza
ção manual, como método fácil de aumento da produtivI
dade por planta.
Também para Morton (1973), a gravioleira é esp~
cie de baixa produtividade, visto variar de doze a 24
frutos/planta. Em Porto Rico considera-se como boa pr~
dutividade 6,5 a 10 t/ha em cultivos bem tratados. Co~
provou-se, também, que com a adoção de um cronograma de
adubação para o decorrer do ano, consegue-se bom aumen
to na produtividade.
Em plena região litorânea do Nordeste (Empresa
Brasileira ..• 1982), no município de Pacajus-Ceará, em
30 ha da cultura, a produção média anual que era de
72 t, passou no ano de 1982, até,o mês de outubro, par-a
iOl t após a aplicação de irrigações suplementares em
plantas de gravioleiras, com adoção d~ tecnologia adaE
tada, baseada no sistema de "irrigação por pote" enter
rado próximO ao tronco das plantas.
Arango (1975) sugere que para se obter boa prod~
tividade, deVe-se efetuar uma seleção massal para obten
ção de boas sementes. Se possível, registrar plantas de
baixo porte (no máximo 5 m de altura) e precocidade na
produção.
Cavalcante (1972) considera que o peso do fruto
varia de 750 a 2.700 gramas, havendo, na mesma planta
e na mesma época, frutos de todOs os tamanhos.
Em visita ao Centro de Pesquisa Agropecuária do
Cerrado (CPAC) em Brasilia (fevereiro-1985), têtnicos
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coletaram frutos da variedade Morada, com peso médio· de
3,0 kg, tendo o maior atingido 8 kg, constatando-se tam
bém, no experimento çom a variedade mencionada, plantã
com prqdutividade de 54 frutos, em várias fases de de
senvolvimento.
No Estado do Pará, o cultivo da gravioleira tem
se mostrado bastante rentável, tendo sido constatado no
município de Abaetetuba, no Baixo Tocantins, planta com
produção de 40 frutos e excelente desenvolvimento veg~
tativo, principalmente por ser uma microrregião com uma
precipitação média de 2.600 mm.
COLHEITA
Uma colheita abundante é pouco freqüente, estan
do na dependência dos tratos culturais proporcionados à
cultura, visto resultar de uma fecundação cruzada, sen
do responsável pela formação de plantas de alta e baixa
produtividade. Ocorre, -também, grande variação de tama
nho e qualidade dos frutos e entre plantas quando pr~
venientes de sementes, razão pel-a qual se -r-ecomenda a
propagação vegetativa, sendo ~ única maneira de obter
plantas de alta produtividade e frutos de boa qualidade.
Quando ó fruto da gravioleira atinge seu máximo
desenvolvimento, amadur-ece rapidamente, exigindo, po!:.
tanto, vistorias periódicas-à cultura no decorrer da
frutificação. A maturação dos frutos é perceptível quan
do perdem a coloração de um.verde-escuro brilhante, pas
sando para um verde-claro, enquanto que as saliência~
carnosas (espinhos), quase que desapareceram.
Aconselha-se não deixar que os frutos amadureçam
completaf!lentena planta, porquanto ficarão expostos ao
ataque de aves e insetos,oomo também não d~vem ser c~
lhidos demasiadamente verdes, uma vez que nesta fase a
polpa fica com sabor amargo em virtude do amadurecimen
to forçado.
O ponto ideal pará colheita é quando perdem o
brilho característico, apresentando sua casca uma colo
ração opaca, fase considerada "de vez", e a textura da
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polpa consistente, o que possibilita um bom transporte
e armazenamento, sem prejudicar a qualidade do produto.
Ressalta-se que, sendo um fruto sensível a com
pressões e choques, deve-se por ocasião do manuseio e
transporte, efetuar sua embalagem em caixa que comporte
apenas uma camada, ou em duas ou três, quando os frutos
foram envolvidos por palha, .a fim de evitar seu esmag~
mento.
IMPORTÂNCIA E UTILIZAÇÃO
Atualmente apresenta-se a gravioleira como uma
das fruteiras de relevância na região do trópico úmido,
para o desenvolvimento de uma fruticultura racionaliza
da e com boas perspectivas econômicas, quer seja na cõ
mercialização "in natura" ou para industrialização.
Sua importância econômica comprova-se com o vol~
me registrado pela Central de Abastecimento - CEASA, PA,
órgão centralizador de produtos hortigrangeiros por re
presentar o grande pólo de recepção e distribuição dos
frutos da região, consumidos principalmente na Grande
Belém e capaz de avaliar a origem da produção, sem se
levar em conta o que é negociado diretamente nas feiras
livres e outros locais.
A Tabela 2 registra o volume bruto comercializa
do no decorrer de 1980 a 1985, com liderança dos muni
cípios de Tomé-Açu (65,5%) ,Santa Izabel do Pará (12,9%)
e Igarapé-Açu (11,7%), da produção do Estado do Pará,
numa demonstração da existência de microrregiões com p~
tencialidade para o desenvolvimento de um programa com
vistas à exploração econômica da gravioleira, visando,
em primeiro plano, ao abast.ecimento interno e com per~
pectivas de industrializaçao e exportação.
Cc.posição quíIIlica
Diversas análises foram realizadas com a gravi~
la, visando a conhecer sua composição e importância aI! .
mentar. Almeida & Valsechi (1966) obtiveram os segui~
tes resultados:
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TABELA 2. Graviola comercializada na CEAsA, Pará.
Microrregião Município Total/kg19S0/85
017- Campos de Marajó Soure 4.447
021- Tomé-Açu Acará 45
Tomé-Açu 139.886
022- Guajarina Bujaru 187
CÇipitão Poço 7.829
Ourém 2.350
023- Salgado 'Santo Antonio do Tauá 1.080
024- Bragantina Castanhal 4.244
Igarapé-Açu 24.988
StI Izabel do Pará 27.568
!' São Fr-ancí sco do Pará 830







Fonte: Boletim TécnicoCEASA, Pará (1980/85).
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° Instituto de Nutrición de Centro América y Pa
namá (1961) apresenta a seguinte composição para 100































Barbosa et aI. (1981) obtiveram os seguintes re
sultados analíticos e físicos dagraviola:
a) Composição centesimal e dimensional da graviola:
Casca Polpa Sanente Perdas Peso médio Carp.médio
% % % .%(*) g em
Diânetromé
díoícm)
36 54 10 30
(*)
17 12
Perda que representa a percentagem de polpa compr~
metida pela broca, danos causados por Cerconota ano
nella. ° rendimento total de polpa da fruta sã é de
54%.
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b) Análisebromatológica da polpa da graviola:
Acidez% Ami.máci Voláteis Vit. C Eíbra .~ Estrato P205 Cá)%rix ocicbni - (l(1fC) etéreoIii dos ngl2X)g % red:.rtores-.trico ngllOOg % % % % %
19,0 o.es 3,7 20,91 84,<:6 10,55 4,21 11,19 3,52 0,00 O,~
CA>

















20 10,2 65,72 0,28 14,0 50,0 3,9 13
•••••
Barbosa-et aI. (1981) também considera que o em
prego da graviola para processamento do néctar, baseia=
-se fundamentalmente no seu tradicional consumo como
sorvetes e refresco e, principalmente, a indiscutível
aceitação da fruta pela população da região, o que' vem
a garantir o sucesso do produto no mercado.
Uti1ização a1Dentar
o valor da espécie está no fruto, cujo endocar
po carnoso (polpa comestível) é representada por uma c~
mada espessa, de coloração branca, sucosa, agridoce, de
cheiro e sabor característicos, que o torna bastante
apreciado.
Leon (1968) considera que, ao contrário das o~
tras anonáceas, a graviola é um fr~to típico paraindus
trialização /principalmente na for-ma de gelados, refre~
cos, néctares etc., em virtude do·aroma agradável de
sua polpa.
Uti1ização terapêutica
Como a grande maioria das plantas, a gravioleira
- não foge à regra da farmacopéia popular, sendo utiliza
da sob as mais variadas formas.
Segundo Corrê a (1926'), a graviola é utilizada em
estado verde como antidesintérica e útil contra aftas
de crianças, possuindo ainda ação diurética, peitoral,
antiescorbútica e antitérmica.
A decocção de sua raiz é usada como antídoto nos
envenenamentos por estupefaciantes, enquanto que as fo
lhas contêm óleo essencial de ação parasiticida, ant!
reumática e antinevrálgica. Lizandro, citado por Re
bolledo (1985), define a~tilização terapêutica das paE
tes da gravioleira, da seguinte maneira:
A casca e os, frutos verdes servem para combater
a dispépsia atônica, ,diarréia e disenteria crônica, sen
do também adstringentes.
As sementes são eméticas e antiespasmódicas. Qua~
do trituradas e colocadas em infusão com álcool,' prod~
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zem uma tintura utilizada na eliminação de piolhos. A
tihtura é emética e, uma só colher, provoca vômito abun
dante e repetido.
A infusão e cozimento das folhas fornece um pr~
duto antiespasmódico, adstringente e combate, com bom
resultado a indigestão gástrica. Na região.a infusão
das folhas é usada como tratamento da diabete e no ema
grecimento.
A polpa da graviola ácida é utilizada para comba
te ao bicho-de-pé. Seu suco com açúcar é empregado con
tra febres bíliosas, enfermidades do fígado e icterícia.
As flores ou suas pétalas, em cozimento, são usa
das para combater irritações dos olhos, com duas a três
lava-gens por dia. No tratamento de terçol, coloca se
uma pétala morna sobre a pálpebra afetada, como meio
de controle à infecção.
Pittier (1971) considera o fruto com ação antibi.
liosa e as fólhas,< quando torradas e em infusão, contro
Iam princípios de diarréias.
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